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O presente trabalho analisa e compara as personagens Jane Eyre e Maria Augusta, dos romances de Charlotte Brontë e Rachel de Queiroz, respectivamente. Jane Eyre é a protagonista da narrativa homônima publicada na Inglaterra em 1847. Maria Augusta é a personagem central do romance As Três Marias, publicado em 1938, no Brasil. Em Jane Eyre, Brontë apresenta uma autobiografia ficcional da personagem, uma jovem questionadora de determinados valores impostos ao sexo feminino na Inglaterra Vitoriana. Em As Três Marias, por sua vez, Queiroz constrói Maria Augusta com papel semelhante ao questionar a posição social da mulher na época. Partimos do pressuposto que ambas as personagens dialogam sobre a condição feminina nas sociedades nas quais estão inseridas. Como base teórica, recorremos a Candido (2007) Brait (2006) e Woolf (2013).
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